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Introdução: o acolhimento é uma das principais diretrizes éticas da Política Nacional de
Humanização do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. A Atenção Primária em Saúde
(APS)  visa  organizar  a  atenção  à  saúde,  direcionado  em atender  de  uma  maneira
contínua, regionalizada e sistematizada às necessidades de saúde da comunidade, por
meio do uso de ações e prevenções, fornecendo a atenção necessária para a população.
Diante  disso,  enfatiza-se  que  o  acolhimento  humanizado  durante  o  pré-natal,  por
exemplo, contribui para o fortalecimento de vínculo entre gestante e equipe de saúde.
Objetivo: nesse contexto, objetiva-se evidenciar o acolhimento humanizado da gestante
na atenção primária  à  saúde.  Metodologia:  trata-se  de uma revisão integrativa  de
literatura, que se divide em seis fases para sua construção. A busca foi realizada em
banco de dados de acesso livre, trabalhos publicados em português nas bases de dados
na Biblioteca Virtual de Saúde, LILACS e MEDLINE, entre os anos de 2018 a 2023.
Utilizou-se o operador booleano AND para o cruzamento das palavras-chave. Os critérios
de inclusão foram estudos disponíveis em texto completo e gratuitamente. Os critérios de
inclusão foram estudos que abordavam sobre a temática em outras áreas da atenção a
saúde.  Resultados:  a  pesquisa  resultou  em 170  estudos.  Após  serem aplicados  os
critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 artigos que atendiam ao objetivo
proposto.  Desse  modo,  destaca-se  que  a  empatia,  a  escuta  qualificada  e  integrar
conhecimentos oriundos da própria gestante para estabelecer uma atenção completa são
ações primordiais para manter o vínculo entre as gestantes e os profissionais de saúde,
isso  permite  que  o  acolhimento  humanizado  seja  eficaz,  afinal,  esses  cuidados  são
imprescindíveis.  Conclusão:  portanto,  destaca-se  que  a  humanização  é  de  suma
importância  para  o  acolhimento  da  gestante  na  atenção  primária,  visto  que,  ao
estabelecer  uma boa relação,  pode aumentar  a  probabilidade da  gestante  se  sentir
abraçada e retornar para o acompanhamento de rotina de pré-natal. Ressalta-se que isso
deve  seguir  protocolos  e  orientações  para  uma  gestação  de  qualidade,  visando  a
prevenção, promoção e assistência da saúde.
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